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O mês de agosto de 2025 começa com a passagem de uma frente fria, que deve 
trazer chuva fraca ao Paraná. Entretanto, de acordo com o Sistema de 
Tecnologia e Monitoramento Ambiental do Paraná (Simepar), serão poucos os 
eventos de precipitação no resto do mês. A previsão é de chuvas abaixo da 
média histórica (que já é a mais baixa do ano). Já as temperaturas devem ficar 
dentro da média, com noites e madrugadas geladas, e tardes com temperatura 
agradável.

Historicamente, com relação às temperaturas médias, em agosto as cidades 
mais frias ficam no Sul, Campos Gerais e Região Metropolitana de Curitiba, onde 
os termômetros marcam valores abaixo de 14°C. Próximo a Telêmaco Borba e 
Ponta Grossa a temperatura média em agosto é um pouco mais alta: fica entre 
14°C e 16°C. 

Na faixa litorânea, próximo a Cândido de Abreu e na região Oeste, as 
temperaturas vão de 16°C a 18°C historicamente em agosto. No Sudoeste e nas 
cidades ao redor de Umuarama, Maringá e Londrina, as temperaturas sobem um 
pouco mais: chegam a 20°C. A região mais quente do Paraná em agosto é o 
Noroeste, que registra temperaturas médias entre 20°C e 22°C no mês. 

Em 2025 o inverno continuará tipicamente frio: as temperaturas ficarão muito 
próximas à média. “É um mês que começa a ter oscilações maiores nas 
temperaturas. A previsão é de noites geladas e tardes aprazíveis, ou seja, maior 
amplitude térmica”, explica Reinaldo Kneib, meteorologista do Simepar. 

No Centro-Sul, Campos Gerais e na região Leste permanece a condição para 
formação de nevoeiros entre o período noturno e a manhã ao longo do mês.
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CHUVA – Agosto é o mês em que menos chove, historicamente, no Paraná. Em 
julho de 2025, poucos episódios de chuva foram suficientes para que as cidades 
atingissem o volume previsto para todo o mês. Já em agosto de 2025 devem 
ocorrer mais episódios, porém com menor volume de chuva. 

A primeira quinzena será de tempo seco intercalada com a passagem dessas 
frentes frias com baixos acumulados de chuva. A primeira delas já está prevista 
para a esta segunda-feira (04). “O final do mês tem previsão de chuva mais 
organizada, mas ainda assim o volume total de chuvas do mês deverá ficar 
abaixo da média histórica, que já é baixa”, diz Kneib.

As cidades na divisa com São Paulo historicamente são as mais secas: lá as 
médias de chuva são abaixo de 50 mm. Na faixa que vai do Noroeste, passando 
por Maringá e descendo até Telêmaco Borba, Cândido de Abreu e Região 
Metropolitana de Curitiba, incluindo a região de Guaraqueçaba, no Litoral, o 
volume de chuva em todo o mês historicamente fica entre 50 mm e 75 mm. 

No resto do Litoral paranaense e em uma faixa que passa pela região Sul, Ponta 
Grossa, e termina no Oeste, o volume acumulado de chuva em agosto 
historicamente fica entre 75 mm e 100 mm. Em Foz do Iguaçu, Cascavel, 
Guarapuava, e em todo o Sudoeste, chove mais: o volume médio é de 125 mm.


